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Receita dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social por Categoria 

Econômica e Origem - 2022

Valor (em R$) % em relação ao total

Receitas Correntes 2.142.981.365.077 45,31

Receitas de Capital 702.177.937.870 14,85

Subtotal 2.845.159.302.947 60,15

Refinanciamento da Dívida Pública Federal 1.884.865.486.134 39,85

Total 4.730.024.789.081 100,00

Fonte: Lei 14.303 de janeiro de 2022.

Elaboração: Subseção do DIEESE na CONDSEF/FENADSEF



Déficit e despesas previstas

• Déficit - O resultado primário previsto na lei orçamentária de
2022 é de déficit de R$ 79,3 bilhões. O volume é inferior à
meta prevista na LDO 2022, de R$ 170,5 bilhões. A diferença
é explicada principalmente pela elevação da estimativa de
receitas.

• O valor total das despesas é de R$ 4,7 trilhões, sendo que
R$ 1,9 trilhão se destina ao refinanciamento da dívida
pública (40,43% do total).

• Fonte: Agência Câmara de Notícias



Auxílio Brasil e previsão do teto de gastos

• O projeto de Lei Orçamentária Anual deste ano (Lei 14.303/21),
destinará R$ 89,1 bilhões ao programa social Auxílio Brasil.
– Inicialmente, o projeto de lei (PLN 19/21) oferecia 34,7 bilhões para

transferência de renda a famílias na linha da pobreza.

• O volume só foi ampliado em R$ 54,4 bilhões porque o Congresso
adaptou a proposta a emendas constitucionais que mudaram o
cálculo do teto de gastos e limitaram o pagamento de precatórios para
R$ 45,6 bilhões neste ano.

• Já a previsão do teto de gastos na lei orçamentária é de R$ 1,7
trilhão, considerando a projeção do IPCA de 10,18% ao ano.

• Fonte: Agência Câmara de Notícias

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2022/lei/L14303.htm
https://www.camara.leg.br/noticias/803341-defesa-e-ciencia-ganham-investimentos-na-ploa-2022-saude-e-desenvolvimento-perdem
https://www.camara.leg.br/noticias/840105-CONGRESSO-PROMULGA-PEC-DOS-PRECATORIOS,-QUE-ABRE-ESPACO-PARA-O-GOVERNO-AMPLIAR-O-AUXILIO-BRASIL


Vetos e ministérios que perderam recursos
• Vetos

– O presidente da República vetou as emendas de comissão, classificadas como RP8, que
somam R$ 1,361 bilhão, e mais R$ 1,824 bilhão em despesas primárias discricionárias.
Com isso, o valor total do veto chega a R$ 3,184 bilhão.

• Quem perdeu

– O ministério que mais perdeu recursos foi o do Trabalho e Previdência, com veto de R$ 1
bilhão. Em seguida vem o Ministério da Educação, com um cancelamento de R$ 736
milhões. Outros órgãos com grande volume de recursos vetados foram o
Desenvolvimento Regional (menos R$ 458,7 bilhões), a Cidadania (R$ 284,3 milhões) e
a Infraestrutura (R$ 177,8 milhões).

– Os vetos ao projeto de lei orçamentária alcançam 138 programações diferentes. O 
programa que mais perdeu recursos foi a administração do Instituto Nacional do Seguro 
Social, com corte de R$ 709,8 milhões. O programa de Apoio ao desenvolvimento da 
educação básica perdeu R$ 324,7 milhões. Já o Serviço de Processamento de Dados de 
Benefícios Previdenciários teve corte de R$ 180,7 milhões.

• Fonte: Agência Câmara de Notícias



Demais Cortes no Orçamento de 2022

• Ao sancionar o Orçamento de 2022, o presidente Jair
Bolsonaro vetou também recursos que haviam sido aprovados
para as áreas de pesquisas científicas e para políticas
públicas voltadas para indígenas e quilombolas.

• Os cortes também atingiram projetos para a consolidação de
assentamentos rurais, para pesquisas em universidades, para
reforma agrária e regularização fundiária e para políticas de
igualdade e enfrentamento à violência contra as mulheres.

• O presidente ainda cortou R$ 11 milhões que iriam para
pesquisa e desenvolvimento tecnológico em saúde da
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz)



Vetos ao Orçamento 2022
(em R$ milhões)

Por órgão

Trabalho e Previdência 1.005,48

Educação 736,39

Desenvolvimento Regional 458,71

Cidadania 284,32

Infraestrutura 177,83

Agricultura 87,23

Saúde 74,20

Ciência, Tecnologia 73,05

Comunicações 63,55

Defesa 62,11

Justiça e Segurança Pública 54,82

Meio Ambiente 35,14

Turismo 34,31

Mulher, Família, Direitos Humanos 16,48

Minas e Energia 11,44

Relações Exteriores 3,57

Banco Central do Brasil 0,10

Economia 0,09

TOTAL 3.178,82

Fontes: Lei 14.303 de janeiro de 2022.

https://www.camara.leg.br/noticias/845596-presidente-sanciona-orcamento-com-r-89-bilhoes-para-auxilio-brasil-e-vetos-de-r-32-bilhoes/ 
Elaboração: Subseção do DIEESE na CONDSEF/FENADSEF

https://www.camara.leg.br/noticias/845596-presidente-sanciona-orcamento-com-r-89-bilhoes-para-auxilio-brasil-e-vetos-de-r-32-bilhoes/


Vetos ao Orçamento 2022
Programas com mais recursos vetados (em R$ milhões)

Administração do Instituto Nacional do Seguro Social 709,84

Apoio ao Desenvolvimento da Educação Básica 324,74

Serviço de Processamento de Dados de Benefícios Previdenciários 180,65

Implantação do Projeto Sul-Fronteira – Mato Grosso do Sul 122,00

Apoio a Projetos de Desenvolvimento Sustentável Local Integrado no Amazonas 102,00

Funcionamento e Gestão de Instituições Hospitalares Federais 100,00

Apoio à Implantação e Modernização de Infraestrutura para Esporte 94,68

Gestão da Melhoria Contínua – INSS 94,14

Apoio à Consolidação, Reestruturação e Modernização das Instituições Federais de Ensino Superior 87,51

Fomento ao Desenvolvimento e Modernização dos Sistemas de Ensino de Educação Profissional e Tecnológica 74,35

Construção de Trecho Rodoviário - Divisa BA/PI - Divisa PI/MA - na BR-235/PI 70,00

Redução da Demanda por Drogas 66,22

Apoio a Projetos de Tecnologias Aplicadas, Tecnologias Sociais e Extensão Tecnológica Articulados às Políticas Públicas 

de Inovação e Desenvolvimento Sustentável do Brasil
61,02

Curso de Formação para Novos Policiais da Polícia Rodoviária Federal, Polícia Penal Federal e Polícia Federal 52,76

Apoio à Política Nacional de Desenvolvimento Urbano Voltado à Implantação e Qualificação Viária em Manaus 52,00

Apoio à Infraestrutura para a Educação Básica 51,56

Estruturação da Rede de Serviços do Sistema Único de Assistência Social 44,16

Estruturação da Rede de Serviços do Sistema Único de Assistência Social - Custeio e Equipamentos 43,06

Transferência de Tecnologias para a Inovação para a Agropecuária 42,97

Fomento ao Setor Agropecuário 42,97

TOTAL 2.416,63

Fontes: Lei 14.303 de janeiro de 2022.

https://www.camara.leg.br/noticias/845596-presidente-sanciona-orcamento-com-r-89-bilhoes-para-auxilio-brasil-e-vetos-de-r-32-bilhoes/ 

Elaboração: Subseção do DIEESE na CONDSEF/FENADSEF

https://www.camara.leg.br/noticias/845596-presidente-sanciona-orcamento-com-r-89-bilhoes-para-auxilio-brasil-e-vetos-de-r-32-bilhoes/


Recursos mantidos no Orçamento de 2022

• Foi mantido o fundo partidário de R$ 4,9 bilhões e valor de R$ 1,7
bilhão para reajuste de servidores.

• Além disso, segundo o diretor-executivo da Instituição Fiscal
Independente (IFI), Felipe Salto, o corte de R$ 3,18 bilhões no
Orçamento de 2022 pode, na prática, abrir mais espaço para
reajustes de servidores públicos - que pode chegar, no limite, a R$
4,9 bilhões.

– Nesse caso, será necessário, posteriormente, encaminhar projeto de lei
de crédito adicional com o aproveitamento do espaço fiscal resultante dos
vetos das programações.

• Fonte: https://g1.globo.com/politica/noticia/2022/01/24/orcamento-bolsonaro-corta-verbas-voltadas-para-indigenas-
quilombolas-e-para-pesquisas-cientificas.ghtml

https://g1.globo.com/politica/blog/valdo-cruz/post/2022/01/24/bolsonaro-mantem-fundo-eleitoral-de-r-49-bilhoes-e-r-17-bilhao-para-reajuste-de-servidores-no-orcamento.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2022/01/24/corte-no-orcamento-pode-abrir-mais-espaco-para-reajustes-de-servidores-avalia-diretor-da-ifi.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2022/01/24/orcamento-bolsonaro-corta-verbas-voltadas-para-indigenas-quilombolas-e-para-pesquisas-cientificas.ghtml


Reajustes salariais – Servidores Federais
• A sanção do Orçamento 2022 pelo governo deixou claro que o

Palácio do Planalto jogou a decisão sobre reajustes salariais para
servidores federais para o fim de março.

• Auxiliares do presidente Jair Bolsonaro afirmaram que após a reação
de outras categorias ao anúncio de um reajuste apenas às forças de
segurança, ele decidiu esperar mais algumas semanas, na tentativa
de encontrar uma saída que traga menos desgaste.

• Por ser ano eleitoral, o início de abril é o prazo limite para definir
gastos desse tipo.

• O Orçamento traz previsão de R$ 1,7 bilhão para reajustes. O valor,
apesar de não estar 100% confirmado para esse fim, é originalmente
reservado para carreiras de segurança: Polícia Federal, Polícia
Rodoviária Federal e Departamento Penitenciário Federal (Depen).



Reajustes salariais – Servidores Federais

• Segundo auxiliares próximos do presidente Jair Bolsonaro, ele foi
convencido temporariamente pela equipe econômica a não dar reajustes a
apenas algumas categorias neste ano, por conta da pressão de outras
categorias, que querem tratamento isonômico e chegaram a entregar
cargos de confiança.

• Mas as mesmas categorias policiais, próximas do presidente e com grande
capacidade de pressão, insistem que Bolsonaro precisa cumprir a
promessa de reorganizar as carreiras, dando o reajuste.

• Na sanção do Orçamento, um novo fato surgiu em relação a possíveis
reajustes para servidores. Bolsonaro vetou R$ 3,18 bilhões previstos para
despesas dos ministérios em geral. Com isso, economistas entendem que
há uma possibilidade de o governo tentar usar parte dessa recomposição
de recursos para outros reajustes e benesses a servidores. Alertam,
entretanto, que não há espaço para um reajuste linear a todos os
servidores.



Subseção DIEESE na CONDSEF/FENADSEF
25 de janeiro de 2022 


